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			Um surpreendente jogo natalino | Charlotte Riddell / J. H. Riddell

			Quando eu, John Lester, por meio da morte de um parente distante, herdei a Propriedade Martingdale, não se encontraria por toda a extensão e amplitude da Inglaterra um par mais feliz do que eu e minha única irmã, Clare.

			Não éramos hipócritas a ponto de fingir tristeza pela morte de nosso parente, Paul Lester, um homem que nunca tínhamos visto, de quem pouco ouvíramos, e este pouco, desfavorável, de cujas mãos recebemos este único bem – que era, em resumo, tão estranho para nós do que o Primeiro-Ministro ou o Imperador da Rússia ou qualquer outro ser humano tão distante de nossa extremamente humilde esfera da vida.

			Sua perda era de fato nosso ganho. Sua morte representou para nós não a despedida sombria de um ente amado e honrado, mas acesso a terras, casas, consideração, riqueza e, para mim: John Lester, Cavalheiro, Martingdale, Bedfordshire: outrora, Jack Lester, artista e morador de aluguel do segundo andar da rua Great Smith, 32, em Bloomsbury.

			Não que Martingdale fosse lá grandes coisas no quesito propriedades de condado. Os Lester que dominaram o local ao longo de alguns poucos séculos não poderiam ser chamados de homens prudentes. Para sua posteridade, eles foram, francamente, pouco honestos, pois se desfizeram de terras e fazendas, que possuíam beneficiários, de modo tão baronial e sem tino para negócios que Martingdale, nas mãos de Jeremy Lester, seu último proprietário residente, se dissolveu a um pequeno ponto no mapa de Bedfordshire.

			A respeito desse Jeremy Lester havia um mistério. Ele havia desaparecido sem deixar rastros. Certa véspera de Natal, ele estava no gabinete de carvalho em Martingdale, e pela manhã havia sumido para nunca mais reaparecer.

			Nessa noite, certo sr. Warley, grande amigo e companheiro de Jeremy, havia jogado cartas com ele até o badalar da meia-noite, quando deixou o anfitrião e cavalgou sob a luz da lua até chegar em casa. Depois disso, ninguém, até onde se pode averiguar, jamais vira Jeremy Lester outra vez. Seu estilo de vida não tinha sido muito regular, ou mesmo respeitável, então seus empregados só começaram a se preocupar com sua ausência no Ano Novo.

			Começaram buscas por ele, que se estenderam por semanas, depois meses, sem resultarem na menor pista de seu paradeiro. Ofereceram recompensas, distribuíram anúncios, mas ele não dava notícias. Então, após certo tempo, seu herdeiro pela lei, Paul Lester, se apoderou da casa e foi passar os meses de verão em Martingdale, com a esposa rica e o quarto filho dela do primeiro marido. Paul Lester era advogado — um advogado sobrecarregado que, todos supunham, deixaria a advocacia de bom grado para se assentar em Martingdale, onde o dinheiro da esposa e a fortuna acumulada por ele próprio lhe garantiam uma boa posição, mesmo entre as famílias dos condados vizinhos; e talvez tenha sido com tal intenção que ele visitara Bedfordshire. 

			Se tivesse sido esse o caso, rapidamente mudou de ideia, pois junto à neve de janeiro ele retornou para Londres, vendeu o terreno no entorno, fechou a casa, contratou um caseiro, e nunca mais se importou com aquela propriedade ancestral.	
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